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TEMAS EM FOCO: ALGUMAS REFLEXÕES 
Os Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade está em sua primeira edição de 2014 e 
conta com apresentação de estudos empíricos e teóricos de temas relevantes que contemplam o foco 
da revista. São cinco artigos reconhecidos e aceitos pelos avaliadores, devido à significativa 
contribuição dada a produção de conhecimento na área de Educação, Tecnologia e Sociedade. 
Esta edição apresenta como temas centrais a formação inicial de professores de Ciências, 
com foco no Pibid (Programa de Bolsa de Iniciação à Docência) e na educação ambiental, o uso 
tecnologias da informação e comunicação (TIC) no processo educativo; a biblioteca como espaço 
formativo; e a educação inclusiva.  
Inicialmente, para essas discussões, algumas questões podem ser colocadas: precisamos 
discutir esses temas? Por quê? Com qual intencionalidade? 
Afirmamos que discussões sobre a Educação Ambiental, a Educação Inclusiva, a inserção da 
biblioteca no planejamento bem como o uso de tecnologias do ensino são relevantes para o 
desenvolvimento do processo educativo, mas devem ir muito além de receitas metodológicas e 
abordagens superficiais. 
Em relação à questão ambiental, por exemplo, observamos que é um discurso que está em 
alta, presente nas agendas públicas, privadas e coorporativas, nos meios de comunicação, nas escolas 
e organizações não-governamentais. Tal tema é mote de várias interpretações da realidade, e como 
não poderia deixar de ser, abordado das mais diferentes formas: desde uma perspectiva ideológica, 
reacionária e conservadora, a abordagens críticas e até mesmo, com apontamentos revolucionários.  
A Educação Ambiental escolar por vezes reproduz as ideias dominantes a partir de uma 
abordagem ingênua e comportamentalista com discursos como “faça a sua parte” e “jogue lixo no 
lixo” que acabam camuflando o objetivo central da educação ambiental, que é questionar o modelo 
societário vigente. No entanto, acreditamos que a Educação Ambiental pode se configurar como um 
campo de luta contribuindo na negação da tendência histórica da escola: reprodução da sociedade 
capitalista. De igual maneira em que pese caráter reprodutor e alienador da escola e como 
decorrência da Educação Ambiental, também carregam consigo seu oposto, a potencialidade 
transformadora e libertadora. 
Outro aspecto que podemos pensar é sobre a utilização de mídias no processo de ensino-
aprendizagem.  É fato o alcance generalizado que a mídia tem, como por exemplo, a televisão. Assim 
todos os alunos têm contato e acabam sendo influenciados por esses meios de comunicação. Como 
lidar com isso na escola? Algo que deve ser considerado é que a mídia não é neutra e reconstrói a 
realidade de acordo com intenções, ideologias e interesses próprios de um grupo específico. Sabendo 
do alto poder de convencimento que esses meios têm, os professores devem estar capacitados para 
trabalharem com eles para que não reproduzam e reforcem a ideologia dominante.  
Diante da complexidade do ambiente escolar tais discussões devem ser consideradas, 
independente de sermos professores de Português, Química, Geografia, Matemática, entre outros. 
Mas, com qual intencionalidade? Independente do tema trabalhado devemos questionar a realidade 
em que estamos inseridos e contribuir com o potencial transformador da escola. Assim, de forma 
geral, observamos que esses temas se convertem para uma discussão de suma importância: a 
formação inicial e continuada de professores. 
Fazendo uma análise da educação escolar brasileira, a formação de professores ganhou 
destaque tardiamente nesse cenário. Podemos destacar que somente com a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), nº 9.394/1996, apesar das várias ambiguidades, é que se falou pela 
primeira vez na obrigatoriedade de todos os professores da Educação Básica terem formação em nível 
superior. Outro destaque é que somente em 2009, ainda com vistas à formação dos profissionais do 
magistério da educação Básica, o Governo Federal criou o primeiro Sistema Nacional de Formação de 
Professores.  
Podemos observar que ao longo desses anos, vários programas voltados para a formação de 
professores foram elaborados e implementados pelo Governo, tais como: Prodocência; Parfor, Pibid, 
dentre outros. São programas de abrangência nacional e que merecem estudos e uma análise crítica 
de seus objetivos, bem como das intencionalidades governamentais na criação dos mesmos.  
O Pibid, por exemplo, foi criado em 2009, com a finalidade fomentar a iniciação à docência 
contribuindo na formação docente e para melhoria da educação básica brasileira. Em 2013, esse 
programa foi incluído na LDB nº 9.394/1996 que indicou a necessidade de incentivar a formação de 
professores para atuar na educação básica pública mediante o Pibid. Esse programa se mostra a 
priori como um avanço na formação de professores (apesar de alcançar apenas parte dos 
licenciandos), no entanto, pesquisas que analisem esse programa tanto de forma mais ampla como 
uma política do governo, quanto de forma específica, no momento de sua implementação, se faz 
necessário.  
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Além disso, ao pesquisarmos sobre o trabalho educativo desenvolvido nas escolas temos a 
convicção que a profissão docente, que muitas vezes é um “bico” para profissionais de outras áreas 
sendo assim exercida por amadores, necessita sim de uma formação própria em que vários 
conhecimentos, além do específico do conteúdo, devem ser considerados, tais como conhecimento 
pedagógico do conteúdo e conhecimento curricular.  
No entanto, o peso dado à formação de professores para a melhoria da educação não vem 
acompanhado de investimentos. A profissão docente nunca foi atrativa no Brasil. A ausência de plano 
de carreira e piso salarial atraentes, valorização profissional, condições de trabalho que garantam ao 
professor tempo integral em uma única escola com horas previstas para o desenvolvimento de 
atividades (planejamento de aula, elaboração de avaliações, etc.), possibilidade de formação 
continuada, entre outros, desenham o atual cenário da educação brasileira em relação aos 
professores. Além de se lutar par alcançar essas medidas, uma das mais importantes é o aumento do 
percentual do PIB destinado à educação, que redundaria em melhores condições salariais dos 
professores e melhores condições físicas das escolas. Pontuamos esses aspectos porque o 
fortalecimento e a consolidação da pesquisa educacional não garantem, de forma direta, a almejada 
melhoria no ensino tão defendida pela comunidade de pesquisadores na área. 
Assim, reiteramos que o desenvolvimento e a divulgação de pesquisas na área educacional, 
como estão sendo apresentadas nesta revista é uma estratégia extremamente relevante para o 
desenvolvimento educacional, mas que diante dos múltiplos fatores que condicionam a educação 
brasileira, deve ser aliada a ações mais diretas na luta por uma educação de qualidade para todos os 
brasileiros, bem como valorização dos profissionais da educação.   
Desejamos uma boa leitura a todos e que as reflexões sobre os temas em foco contribuam nas 
ações educativas e desenvolvimento de novas pesquisas na área de Educação, Tecnologia e Sociedade. 
Agradecemos a todos que contribuíram para a estruturação desta edição.  
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